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Os dálmatas são cães incríveis.

Mais que isso, eles são cães SUPER MARAVILHOSOS.

E se acham que não, tentem dizer isso à Gabriela.

Gabriela sempre teve dálmatas ao longo de sua vida. Na verdade, assim que ela nasceu, já havia um dálmata em casa esperando por ela. Seu nome era Pombi e era o animal de estimação de seu pai. Pombi era quase como um irmão para Gabriela: brincavam juntos, faziam as tarefas da escola juntos, iam passear juntos no parque e até comiam juntos.

Na hora das refeições, Pombi sentava-se manhosamente ao lado de Gabriela e, quando seus pais estavam distraídos, Gabriela lhe dava um pequeno pedaço de comida. O peito de frango era seu prato favorito, embora isso, é claro, não fosse conhecido por seus pais. Era um segredo entre os dois. Um segredo dos melhores amigos.

Pode-se dizer que Gabriela se apaixonou pelos dálmatas, tanto que desde então ela sempre esteve cercada por esses cães maravilhosos.

O Pombi foi apenas o primeiro de muitos. Depois vieram Luna, depois Odin, depois Julia e finalmente dois dálmatas juntos: Max e Lara.

Agora Gabriela tem 50 anos, é professora escolar e Max e Lara são como seus filhos. São dálmatas enormes e super mimados. Eles têm todos os luxos que um cão poderia desejar: têm roupas para não passarem frio no inverno, têm uma faixa de cabeça com chifres de rena, um bebedouro, uma galinha de brinquedo, sete bolas de tênis, uma cama enorme para dormir e uma babá.

Sim, sim, você ouviu bem.

Seus dálmatas têm uma babá!

Como Gabriela trabalha todas as manhãs, ela contratou uma babá para que seus dois bebês não fiquem sozinhos. O nome dela é Juana e os leva para passear todas as manhãs. Ela os leva ao parque para brincar com seus amigos caninos. 

Como se divertem! 

Eles brincam de perseguir um ao outro, rolando e deitando na na grama fresca enquanto aproveitam a luz do sol deliciosa. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]



CAPÍTULO 2


[image: image]




Hoje Gabriela está muito nervosa. 

Tanto que até rói as unhas. E nunca roeu as unhas na vida. 

Hoje é um dia muito especial, o dia mais importante de toda a sua vida. 

Gabriela já tem tudo pronto, mas José Luis não aparece. E isso a deixa ainda mais nervosa. Ela não pode esperar, então pega o telefone e procura em seus contatos. Percebe que seus dedos estão tremendo, mas não se importa. Não importa. Tem que ligar para José Luis. E o mais rápido possível.

Gabriela mexe na tela do celular e, depois de alguns segundos, encontra: 

JOSÉ LUIS, VETERINÁRIO







Aperta rapidamente o botão verde de chamada e coloca o celular no ouvido. Espera alguns segundos até, finalmente, ouve a voz de José Luis.

—Olá Gabriela,  Estou a caminho de...

—Você tem que vir! — interrompe. — Pelo amor de Deus, José Luis, você tem que vir agora!

—Estou no carro, — ele a informa, — no meio de um engarrafamento. Me atrasarei alguns mi-

—Acho que está prestes a começar. — Gabriela rói as unhas. — Venha assim que puder, por favor. 

E desliga na cara dele.

Ela deixa o celular em cima da mesa e vai para o lado do sofá. Seus dois dálmatas estão deitados em sua almofada. Lara está com a língua para fora e engasga. Ela conhece sua cachorra muito bem; sabe que está nervosa. Max tenta acalmá-la, lambendo-a entre as orelhas. 

—Aguente firme, querida — diz para Lara, acariciando-a gentilmente. — Tudo vai ficar bem. José Luís está a caminho. Ele vai ajudar você. Não tenha medo. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]



CAPÍTULO 3


[image: image]




Meia hora depois, a campainha toca.
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